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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro segue inter-
nado em São Paulo 
para se recuperar de 
cirurgia no abdome. 
O vice Hamilton 
Mourão exerce a Pre-
sidência.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), par-

ticipa, em São Paulo, 
do evento Brasil de 
Ideias, organizado 
pelo Grupo Voto.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 
com o ministro da 
Casa Civil, Onyx Lo-
renzoni, no Planalto.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, 
recebe, em Brasília, o 
embaixador da União 
Europeia no Brasil, 
Inácio Ybáñez.
  IPC-S. A FGV 

divulga o Índice de 
Preços ao Consu-
midor da segunda 
quadrissemana de 
setembro.

   MANCHETES  DO  DIACom teto menor, 
Judiciário tem de  
cortar até estagiário

A partir de 2020, órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário - além da Defenso-
ria Pública da União - que não ajustaram seus gastos à lei do teto não vão poder mais  
contar com uma compensação por parte do Executivo. De 2017 - quando a lei entrou 
em vigor - até agora, o Executivo podia ceder o equivalente a 0,25% de seu limite de 
gastos para os demais Poderes. O benefício foi concedido para a cobertura de reajus-
tes salariais que entrariam em vigor ao longo desse período. No próximo ano, porém, 
os órgãos contarão apenas com seus próprios recursos. Quem ainda não se ajustou 
terá margem limitada de ação. O orçamento de sete órgãos, a maioria do Judiciário, 
poderá encolher em até R$ 1,6 bilhão em 2020. Na Justiça do Trabalho, a folha dos ser-
vidores consome 88,38% do orçamento e a perda de receita será de R$ 1 bilhão. Os cor-
tes já atingiram até o programa de estágios. Funcionários terceirizados de limpeza, 
vigilância e outros serviços já foram dispensados.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Com teto menor, Judiciário  
tem de cortar até estagiário 

Folha de S.Paulo (SP): 
OAS relatou intervenção  
de Lula por obra na Bolívia

Valor Econômico (sp): 
Custos disparam e empresas  
assumem gastos com saúde

O Globo (rj): 
Petróleo dispara após  
ataques na Arábia Saudita

Zero Hora (rs): 
Multas do Ibama têm queda de  
64% no RS no primeiro semestre

A tarde (ba): 
Filho de Bolsonaro reforça  
crítica à ‘CPI da lava toga’

Jornal do Commercio (pe): 
PF quer decisão contra  
ingerência de Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Trabalhadores da GM entram em greve

The Wall Street Journal (eua):
Irã refuta acusações dos EUA sobre 
ataque a refinaria de petróleo saudita 

Financial Times (ru): 
Sauditas tentam tranquilizar 
mercado, após ataque diminuir 
produção pela metade

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
EUA culpam o Irã por ataque  
a refinaria na Arábia Saudita

El País (ESP): 
Ataque à maior refinaria saudita  
ameaça mercado do petróleo

Tribunal define destino de fundo cobiçado por Sérgio Moro

Após ataque à Arábia Saudita, petróleo chega a subir quase 20%

Uma batalha que envolve cerca de R$ 
2,5 bilhões deve recomeçar na próxima 
semana no Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região. Trata-se do julgamento de 
ação civil pública proposta pelo Minis-
tério Público Federal para liberar de vez 
os recursos do Fundo de Defesa dos Di-

reitos Difusos. Uma das prioridades do 
ministro da Justiça, Sérgio Moro, a libe-
ração dos recursos pode chegar a R$ 332 
milhões neste ano, ante cerca de R$ 3,6 
milhões em 2018. A Advocacia-Geral da 
União, porém, alega que o dinheiro é ne-
cessário para o ajuste fiscal.

O atentado contra a maior refinaria 
de petróleo do mundo, na Arábia Sau-
dita, provocou aumento de quase 20% 
no preço do barril na reabertura de ne-
gócios, na noite de ontem (pelo horário 
de Brasília). Durante a madrugada, a co-

tação seguiu em alta, mas em torno dos 
10%. Após a onda de ataques com dro-
nes à refinaria Abqaiq, no fim de semana, 
a Arábia Saudita limitou a produção de 
petróleo à metade. Sauditas e os Estados 
Unidos acusam o Irã pelo atentado.
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   MERCADO FINANCEIRO

À frente da Insti-
tuição Fiscal Inde-
pendente (IFI) do 
Senado, o econo-
mista Felipe Salto 
diz que a reforma 
tem “altíssimo risco 

de dar errado” se o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, não assumir o co-
mando das negociações. “A questão fe-
derativa não é simples”, avalia Salto, em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo. 

Para o economista, há uma “ausência 
de liderança”que deveria estar sendo 
exercida pelo Ministério da Economia. 
“Enquanto o Executivo não põe a re-
forma dele na mesa, o que o Senado e 
a Câmara estão fazendo é competir”, 
afirma Salto. “O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, apresentou uma proposta 
que é bem desenhada, do economista 
Bernard Appy, e o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, fez o mesmo, com a do 
Luiz Carlos Hauly.”

Às vésperas de uma semana de de-
cisões de política monetária no Brasil, 
nos Estados Unidos, na Inglaterra e 
no Japão, a liquidez caiu e a cautela se 
intensificou nos mercados acionários na 
sexta-feira. Realização de lucros e au-
sência de fortes impulsionadores pres-
sionaram o Índice Bovespa, que recuou 
0,83%, para 103.501,18 pontos. Por 
outro lado, o indicador registrou alta de 
0,55% na semana, em meio a sinais de 
alívio na disputa comercial entre EUA e 
China. Nas bolsas de Nova York, predo-
minou o sinal negativo: Nasdaq perdeu 
0,22% e S&P 500 caiu 0,07%, enquanto 
Dow Jones teve leve alta de 0,14%.

A cautela pesou também sobre o 
câmbio, e o dólar à vista avançou 0,66%, 
a R$ 4,0865. O real foi impactado, ainda, 
pelo alerta do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre riscos de descum-
primento da meta fiscal em 2019. Este 
cenário contribuiu para sustentar a alta 
dos juros futuros, embora as perdas 
nas pontas curtas tenham sido limita-
das pela perspectiva de corte na Selic. 
A taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2021 
fechou em 5,38%, de 5,338% no ajuste 
de quinta-feira, e a do DI para janeiro 
de 2023 subiu de 6,391% para 6,49%. A 
taxa do DI para janeiro de 2025 avan-
çou para 7,07%, de 6,951%.

  INDICADORES

Fundos imobiliários batem 
recorde com melhora do setor

Os Fundos de Investimento Imobili-
ário atingiram a marca recorde de 1 mi-
lhão de cotistas no primeiro semestre 
de 2019, segundo a Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais. Contribuem para este de-
sempenho o nível historicamente baixo 
da Selic (6% ao ano) e os sinais de reto-
mada do setor imobiliário - dados do 
IBGE apontam que o crescimento eco-
nômico acima do esperado no segundo 
trimestre de 2019 ante o primeiro teve 
grande influência da construção.

Produção industrial e varejo da 
China desaceleram em agosto

Mesmo com reforma, déficit 
previdenciário de SP avança

Índice Bovespa cai 0,83%; 
dólar avança a R$ 4,0865

A atividade econômica da China deu 
novos sinais de desaceleração em agosto. 
Segundo o Escritório Nacional de Esta-
tísticas chinês, a produção industrial do 
país avançou 4,4% no mês passado em re-
lação a agosto de 2018 - ritmo mais lento 
do que os 4,8% observados em julho. Ana-
listas esperavam avanço de 5,2%. As ven-
das do varejo do país asiático também 
registraram ligeiro desaquecimento em 
agosto: os dados indicam crescimento de 
7,5%, também na comparação anual, en-
quanto em julho o avanço foi de 7,6%.

Apesar de a receita previdenciária da 
prefeitura de São Paulo ter aumentado 
35% a partir de abril, quando entrou em 
vigor a nova regra de contribuição dos 
servidores municipais, o déficit continua 
avançando - ainda que em ritmo menor. 
Em junho, o déficit previdenciário da 
Prefeitura ficou em R$ 627 milhões, alta 
de 3% na comparação com o mesmo mês 
do ano passado. Antes da reforma, esse 
número vinha crescendo a uma taxa su-
perior, de pouco mais de 10%. 

Desde abril, os trabalhadores contri-
buem com 14% de seus salários para a 
aposentadoria - antes, o desconto era de 
11%. Com a reforma, a Prefeitura tam-
bém elevou sua parte da contribuição de 
22% para 28%. Além disso, o teto da Pre-
vidência nacional (R$ 5,8 mil) passou a 
valer para os servidores municipais.

Economista vê risco à reforma tributária

Número de Greves cai em meio a  
crise e sindicatos mais fracos
O número de greves no País caiu 41% 
no primeiro semestre do ano em rela-
ção ao mesmo período de 2018, de 899 
para 529, segundo o Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). Analistas 
apontam que uma combinação de fato-
res contribuiu para a baixa, incluindo 
perda de receita sindical após a refor-
ma trabalhista, crise econômica, alto 
desemprego, pouca expectativa de vitó-
ria diante da situação fiscal brasileira 
e retórica agressiva do governo contra 
sindicatos. A queda foi de 51% no setor 
público e de 27% no privado. As informa-
ções são do jornal Valor Econômico.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (12/09)

TBF (12/09)

Ibovespa (13/09)

Poupança Nova (16/09)

CDB pré 31 dias (13/09)

CDB pré 60 dias (13/09)

CDI acumulado mês (13/09)

CDI anualizado (13/09)

Dólar Comercial (13/09)

Dólar Turismo (13/09)

Euro Turismo (13/09)

Dólar Papel SP (13/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,60%

0,29%

0,0000%

0,4326%

  -0,83%; R$ 14,674 bi

0,3434%

 0,05242/0,05341

  0,05132/0,05243 

0,23%

5,90%

R$ 4,0860/R$ 4,0865

R$ 4,0630/R$ 4,2370

R$ 4,5200/R$ 4,7170

R$ 4,1667/R$ 4,2667

dida sampaio
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A dois dias das eleições, o primeiro-
ministro de Israel, Binyamin Netanyahu, 
participou ontem de uma reunião no 
Vale do Jordão, na Cisjordânia, e anun-
ciou a legalização de um assentamento 
judaico no local. O gesto foi considerado 
uma última tentativa de consolidar sua 
base de eleitores nacionalista e conser-
vadora. Netanyahu tem participado de 
diversas aparições na mídia para con-
vencer apoiadores a comparecerem às 
urnas, a fim de impedir a vitória de um 
novo governo, que, segundo ele, repre-
sentaria uma ameaça à segurança nacio-
nal. Um ponto central da sua agenda de 
última hora tem sido a promessa de es-
tender a soberania de Israel sobre o Vale 
do Jordão e anexar colônias judaicas. A 
região representa 30% da Cisjordânia e 
é considerada um ponto crucial para que 
se alcance um acordo de paz.

Deputados novatos criam grupo 
paralelo e suprapartidário na Câmara

Sem espaço dentro das legendas e 
longe da articulação política dos líde-
res para emplacar seus projetos, depu-
tados de primeiro mandato criaram um 
grupo paralelo, suprapartidário, para 
tentar ampliar sua influência na pauta 
da Câmara. O grupo já se reuniu com 
o presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), para discutir as propostas 
da “nova bancada”. As primeiras con-
versas sobre a criação do autodenomi-
nado Grupo Parlamentar Supraparti-
dário (GPS) nasceram em um grupo de 
WhatsApp formado por 18 deputados 
federais da oposição que votaram a fa-

vor da reforma da Previdência no se-
gundo turno da Câmara, contrariando 
a orientação de seus respectivos parti-
dos. Felipe Rigoni (PSB-ES) e Tabata 
Amaral (PDT-SP) são os principais arti-
culadores do grupo.

internacional

Eduardo Bolsonaro divulga 
vídeo contra CPI da Lava Toga

O deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP) compartilhou ontem um vídeo que 
compila críticas à chamada CPI da Lava 
Toga, que parte do Senado defende para 
investigar integrantes do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pelo chamado “ati-
vismo judicial”. “Muito tem se falado so-
bre a CPI da Lava Toga. Muitas dúvidas 
são respondidas neste vídeo”, publicou 
Eduardo em seu perfil no Twitter. 

No vídeo, a youtuber conservadora 
Paula Marisa, que se define como “inte-
grante da milícia virtual jacobina”, afir-
mou que a CPI da Lava Toga não fará uma 
“limpa no Judiciário”, pode “trancar a 
pauta da reforma da Previdência no Se-
nado” e até “acabar com a Lava Jato”. O 
senador Flávio Bolsonaro (PSL-RJ), ir-
mão de Eduardo, tem sofrido críticas nas 
redes sociais por testar articulando con-
tra a instalação da CPI.

Liberais democratas ameaçam 
cancelar o Brexit caso eleitos

Em última cartada, Netanyahu 
legaliza assentamento judaico

Eleição presidencial na Tunísia 
tem baixa presença de eleitores

O partido britânico Liberal Democrata 
decidiu adotar formalmente uma política 
para interromper a saída do Reino Unido 
da União Europeia caso vença a eleição 
geral. Segundo o plano aprovado ontem, 
os Liberais Democratas apoiariam um 
segundo referendo do Brexit com uma 
opção de permanência.

Considerada a joia da Primavera 
Árabe, por ter conseguido consolidar um 
governo democrático após a queda do 
então ditador Ben Ali, em 2011, a Tunísia 
foi às urnas ontem em sua segunda elei-
ção livre para eleger o novo presidente do 
país. O comparecimento às seções elei-
torais, no entanto, reflete a desesperança 
dos tunisianos na classe política: apenas 
45% dos 7 milhões de eleitores saíram de 
casa para votar no primeiro turno. Em 
2014, foram 64%. Os resultados serão di-
vulgados amanhã, mas duas pesquisas de 
boca de urna apontaram o professor uni-
versitário Kais Saied à frente.

Lula pediu que OAS assumisse obra 
na Bolívia por “risco diplomático”
O ex-presidente da OAS Léo Pinheiro 
disse a procuradores da Lava Jato 
que o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pediu que a empreiteira assu-
misse uma obra na Bolívia que apre-
sentava “risco diplomático” para o 
Brasil, segundo a Folha de S.Paulo. A 
informação consta de uma proposta 
de delação premiada de Pinheiro que 
foi compartilhada por procurado-
res no Telegram. O site THe Intercept 
e a Folha tiveram acesso às men-
sagens. A obra em questão - uma 
estrada entre Potosí e Tajira - fora 
abandonada pela Queiroz Galvão e 
passara a ser alvo de protestos.
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Sem licitação, STF encomenda estudo conceitual sobre museu
Em tempos de aperto fiscal, o Su-

premo Tribunal Federal (STF) con-
tratou, sem licitação, um estudo pre-
liminar para reforma do museu da 
instituição, que guarda togas e chapéus 
de ex-ministros, cadeiras antigas, ma-
nuscritos e processos históricos. O es-
critório contratado foi o de Paulo Men-
des da Rocha, mais destacado arquiteto 

brasileiro da atualidade, e o trabalho vai 
custar R$ 240 mil. O Tribunal justificou 
a contratação do escritório de Rocha 
sem licitação por conta de sua notória 
especialização e disse que ele foi cha-
mado para elaborar apenas um estudo 
conceitual. O projeto executivo para a 
obra demandará recursos adicionais, 
em valor não revelado.
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GERAL

Vila Realidade, na 
BR-319, se cansou 
de promessas

Da porta da casa que ergueram na beira 
da BR-319, os agricultores João Ferreira 
Santana e Nilda Santana imaginavam 
que o futuro estava próximo. Com seis 
filhos nos braços, eles tinham deixado o 
Ceará, naquele distante 1972, para ten-
tar a vida na floresta. Estavam entre as 
milhares de pessoas que, naquela época, 
migraram para a Amazônia encorajadas 
pela propaganda militar. Era o tempo de 
“integrar para não entregar”, e eles es-
tavam ali, nas margens da nova estrada 
que se abria no meio do Estado do Ama-
zonas. A BR-319 era o ícone maior dessa 
integração, ao lado da Transamazônica. 
Com seus 870 quilômetros de extensão, 
ligava Manaus a Porto Velho (RO) e, as-
sim, integrava a capital do Amazonas ao 
restante do País. 

O casal Santana foi o primeiro a che-
gar à Vila Realidade, em Humaitá, sul do 
Amazonas. Hoje, o barro e a poeira estão 
na porta dos moradores de Realidade, 
que assistem, dia e noite, caminhões 
abarrotados de madeira ilegal passando 

esportes

pela estrada. O asfalto virou pó. “Di-
zem que essa estrada vai ser asfaltada de 
novo”, diz Nilda. “Duvido.”

A BR-319 foi construída e pavimentada 
entre 1968 e 1976, sendo o único cami-
nho terrestre de chegada a Manaus. Sua 
abertura fazia parte do Plano de Integra-
ção Nacional. Naquela época, a rodovia 
chegou a ter tráfego em alta velocidade, 
com linhas de ônibus que faziam de Ma-
naus a Porto Velho em 12 horas. Depois 
disso, a retomada das obras já fez parte 
de praticamente todos os governos. Nos 
últimos anos, constava nos balanços do 
PAC. Nada ocorreu. Hoje, o governo fe-
deral promete recapear toda a estrada. 
“Já ouvimos essa história muitas vezes”, 
diz Marcos Mauro, dono de uma borra-
charia em Realidade.

Com time completo, São Paulo 
sofre para empatar com o CSA

Corinthians perde para o 
Fluminense em Brasília

Chefe do PCC em Santos  
é preso em mansão no Rio

Espanha bate Argentina e fica 
com o Mundial de Basquete

Em São Paulo, americano 
conquista mundial de skate

O São Paulo estava com o time com-
pleto, com Dani Alves, Hernanes e Pato, 
mas saiu atrás no placar e só empatou 
a partida com o CSA, no Morumbi, on-
tem, aos 41 minutos do segundo tempo. 
Nos últimos quatro jogos, a equipe de 
Cuca perdeu duas vezes e empatou ou-
tras duas. Gritos de “time amarelão” e 
“time sem vergonha” foram ouvidos on-
tem no estádio. O resultado fez a equipe 
cair para sexto na tabela, com 32 pontos. 
O CSA está em 16º, com 16 pontos. Quem 
aproveitou o vacilo foi o Internacional, 
que ontem venceu, em Belo Horizonte, 
o Atlético Mineiro, por 3 a 1, e assumiu a 
quarta posição, com 37 pontos.

O goleiro Cássio, do Corinthians, to-
mou um frango ontem, contra o Flumi-
nense, em Brasília, que custou a derrota 
do time por 1 a 0. Em um chute fraco de 
Paulo Henrique Ganso, o arqueiro dei-
xou a bola passar. A derrota fez a equipe 
cair para a quinta posição no Brasileirão, 
com 32 pontos. O Fluminense chegou 
aos 18 e saiu da zona de rebaixamento.

Ainda ontem, o lanterna Avaí derro-
tou os reservas do Athletico Paranaense, 
em Curitiba, por 1 a 0; o Grêmio venceu o 
Goiás por 3 a 0, em Porto Alegre; e Bahia e 
Fortaleza ficaram no 1 a 1, em Salvador. 

Flamengo (42 pontos), Palmeiras (39) 
e Santos (37) lideram o campeonato.

A Polícia Civil de São Paulo prendeu o 
traficante André de Oliveira Macedo, o 
André do Rap, em uma mansão em An-
gra dos Reis, na Costa Verde do Rio. Fo-
ragido desde 2014, Macedo é acusado de 
comandar o esquema de envio de drogas 
do PCC de Santos para a Europa.

A Espanha conquistou o Mundial de 
Basquete masculino pela segunda vez 
na história ao vencer a Argentina, por 95 
a 75, ontem, em Pequim. As duas equipes 
conquistaram vaga no torneio de bas-
quete dos Jogos de Tóquio-2020.

O americano Heimana Reynolds, de 21 
anos, sagrou-se ontem campeão mundial 
de skate, na modalidade park, em torneio 
disputado em São Paulo. Na véspera, a ja-
ponesa Misugu Okamoto levantou o tí-
tulo no feminino.

Ramal ferroviário tem comércio 
aberto de drogas no Rio de Janeiro
Traficantes de drogas atuam livremen-
te no ramal Belford Roxo do sistema 
de trens urbanos da região metro-
politana do Rio de Janeiro, segundo O 
Globo. A reportagem do jornal flagrou, 
numa segunda pela manhã, um homem 
em um vagão com uma pistola cintura 
à vista de todos. Nas proximidades da 
Estação Jacarezinho, existe um esque-
ma de comércio e consumo de drogas 
a céu aberto. Barracas com oferta de 
cocaína e maconha se multiplicam pelo 
ramal, administrado pela Supervia.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo

16/09/2019
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